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11 USTPACÃO PORTUOUE7 A 

UE 10 ESCUDOS A 50 ESCUDOS 
POR SEMANA 

POR UMA HORA DE TRABALHO DIARIO 

Com uma ideia na cabeç<t e 10 
Escudos em dinh:?iro para co­
meçar, fiz 25.000 Escudos em 

cois anos. 

Se o YOsso emprego vos tt·a1, preso so.bre 
um Jogo de livro' de contablllunde. ou 
por detra1. dºum balçào. ou agarrado à 
maquina d'escre,·er. ou guiando uw .bom 
tiro de c«vnlos. ou sobre o tr11mw•y, ou 
u·uma c1ualquer oflc.nn. ou oode«1uer que 
seJn oue o vosso tr'1 b 11110 ' 'OS deteobn. eu 
no>sn mostrar·"< s n es•rada real, tapld:i e 
segura de obter mil ve­
zes melhor Demonstrar­
vos hei por que modo 
lolCl11r um ne"oclo. ah· 
solutnrnente ,~oss ·'· com 
pequeno cn1>lt1I. e só dn· 
rante ns \'OSS:"IS hora;;;; lf .. 
,.,.e.,. PocJ~ls de f:lctn 
cooperar comigo no ne­
gocln r onr melo de Yn· 
le< do correio (•·e oda de 
l(Caeros por corre 'o), e 
correr com n o•goclo tln 
,·ossn oro(Jrln mnrnd'l. e 
como proPrlrdnde exclu· 
slvamen·e vos..;:•. ~e r...:. 
t:i.es razeodo por nno 500 
t'SCUdOS, O•I 1.0011 CSCll• 11~; 
dos, ou 1.:;00 C· CUdM. e !!i 
lleveras preclsne• rnze .. 
em c:i.da ano~ !500 escudos. ou :i 000 escudos 
ou mnls. eu p05tso rnost1 ar-,·os como. 

:-1111111 Jmpnrt.11 quem \'ÓS seJnes. ou em 
que 'os ocupeis: ne 11 " mln.ruld:ide do 
''OS•n •nlarln. ou 11 nobreza d•s ,·o•s.- ex· 
pectallv"s: nem tão pouco que cs1eJaes ou 
11 •scnnten1e nu desalentaao; 011 que os vos· 
sos amigos e p:i.ren••s vos considerem ln· 
cnoaz d • bem sucede;- n ra<tn é que P<>­
de1s de vrz. vir 11 ser <OCIO do maior pro­
motor no mnnr1n de todas as em prezas oor 
ordens pos·res. Poderei• Assim. e i:i.1,·ez 
pela ,·ez ndmel·a. comecRr a ''er o dl· 
nhetrn rnd•r em torno de vlls a cndn \'I· 
slta do Correio. sem ralardes corpo e alma 
por cada toslii" ndqnlrldn. Mnl abert.1men· 
te AQUI YOS nfPreco li nportunldlldP. t:ilvez 
nnlca na vossn exl•teocla. de fa7.erdes 
uma grnnde fortuna. sem vos pedir que 
me hlpoteouels a ,·ossn \'ldn . e sem "º' 
eni"!'alhar em conira•o leontno, de frln 
us11r11, com um escorchndor como Sbylock. 

Eu pr1nc1111e1 com 10 nscudns e recolhi 
um lucro de ~.100 e•CJ1dos em do's nnol'. 
no negocio de •ordens IJ<'iO correio>. Ensl­
nar-vn«·b•I mult·• depr~ssa o verdadeiro 
segredo ele p:nnhnr dmh"lro raplpameote: 
e lle o conseguir 1 mr:i. le:;z:ltlma e hones· 
1amente, de mo.to <111 · podeis encarar o 
mundo todo nn race. se:n uuoca pergunt:i.r 
d'oode \'OS \'ler~:n U• \'OSSOS mil réis. o 
meu ºº''º ll\'rO. que tem 11or titulo •Opor­
tunldndei de ganb"r dinheiro no negocio 
de Ordens peon Correio• . cnbnhnente ex· 
plica mdo. ~ssc li no •ó \'OS custará o pe­
dll·o. Nüo é Preciso remeter dinheiro ai· 
gum. Querendo cobrir a ver.ba de por1es. 
oóde-se caviar se·o, (mesmo ' <lo seu pro­
prto palz) do vnlor de til C.e11twos Por· 
1uauezes. A dh·ecão é: Hnp;h ~lcheno. Sult·• 
:iooi A. N.0 ~GO. Westmlnstc• l!rlo1"e no11r1 
r.l\ndres. ~.E .. ln2lst1en·n 

. 
g1~~ua .· 
O MEJ.JiDR SABONETE 

( 
~ompra e ven~a 1le propriedades 
lJ HIPOTECAS 

Em J...isboo e provinci.a.s 

Trata: A. GOMES DA SILVA 

~ COMPANHIA DO PAPEL 
l Socledaãe a1W11lma • DO PRADO ae mpom. tlnut. 

~ções ....... ........ .... , • ...... , 300.001.ti;OI ... 
Obrigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J:!3.~IUS-~, 
r·undos de rcser \la e amort!sa· 

cAo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . 4Jr,t; 400::""~ 
né1s... •• • . .. .. .. . ,,,.,,s,...,,.,.,. 

St!de cm Lisboa. l'roprletnr·n nas fnbr•· 
! cus do Prado. /\1:1rinntt1n e !-'obre rlnho fTt. · 
l mar}, Penedo e casal de llormlo f l..Ouo41, 
'. \'ale ~lalor ( Alt>erqarla·o·Vt:UtaJ 1ns1.a1a<J11s 
· para um:\ prod11çlio nnual de seis milhões 

de kllo.; de papei e tllspondo dos rnnqut­
~ olsmos mais noe..reiçoados p3ra n sua lo· 
~ dustrln. Tem e111 clcposlt.o icrande vnrie­
l dnde tle pnpc.s tle escrita. de lmpress·\o e 
1 de embrulho. Toma e e.~ecuta pront:i.mente 

l encomendas pnrn fnbrrc:teõe< o<peclnes de 
qualquer quantldnde de pnpel de 11rn<1ulno 

i coollnua ou redonda e de rurma. l'oroece 
: papel nos ma is :mporlaote; Jurnaes e Pu· 

1 
bllcueõe.; pe1·iou tcrus 110 palz e é rornec1>­
dora exclus1na dz:is ma'S lmpOrLaote.s co111· 

~ •n.oblas e cmPre,:,ns 11:ic1onaei. 
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E FISIONO~IS7A OJI EUROPA 1 
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Bfouillard 
Dl7. o pn;;:o?ndo e o prP~cn1e "" 

pre<ll7. 1) luturo. co:n ,·e racldmJ. 
e 1·nphlez: é lncomonrnvel em v:1-
llc1n1os. Pelo es111cl'> que rez da~ 
C1P0Ci:t.-;. <1ulro11i:1nc~n.:. t•ron"I·.._ 
i:ta e 11s1ol0Rla. e pela• npllcaeõea 
1Jrat1C:H d:os teorias tJC Gnll, J,:l· 
v;:uer. l>e::;baro les. 1.:unhr O$e. 
d'Arpen l gney, ma<l:ime Broull· 
131'11 •em percorrido M prlnclpoes 
clda<les da lforOP:l e Arn•rlca. 
onuc lo! ndmlr11tl1 pelos numer<>­
sos cliente;; tln mnls nlla cntego-

1 
ria. n (iUCOl 1Jred1>se n qu~dn do 1 

. lmperlo e t•>do< "' ncontechueo· 

l 
tos que se lhe sei:111ram. l':il:\ portuirucz. r ·:oucez ln1tlé<. :llemão. 11a­
llnno e hespnnhol. Oá coosultH dla 1·1.is 11.is o da lllanllã á< ti tJa noite 
em seu (tUblncte: 43, KUA 00 CAIDIO. 4:1 1,obr.,·IO]M-f.l,l1t>a. i;.,n. 
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fi guerra - Velha anedota -~ 11 
Parece delinear-se uma ofensiva geral da parte 

dos aliados da França, antecedida d'um formida- 1 
vel avanço des russos contra os austriacos, aos 
quaes os seus amigos alemães bem desejariam 
acudir; mas para isso teriam de desguarnecer as 1 
suas linhas e assim substituem, em parte, por uma 
afirmação de boa vontade a sua presença ~ão ne­

cessaria enlire os ad- 1 
versarios dos russos. 

Lembra este caso 
u m a v e l h a ane­
dota çle almanaq ues 

- velhos - que eram 
bem mai~ desopilan­
tes do que os no­
vos. 

Achava-se de sen­
t inela a um q1uartel certo0 soldado boçal, que de 
subito se pôz a gritar desesperadamente: 

-O' meu sargento! Venha cá depressa porque 
apanhei um gatuno! 

O interpelado, que estava na caserna: 
- Traz e o homem aqui! 
- Não posso, meu sargento! 

C~"a -Porquê? 
- Porque ele não me larga! 

j:'alacio de Cristal 

Todas as vezes que iamos ao Porto, a magnifüca 
cidade do trabalho e do pitoresco, sentiamos uma 
grande tristeza ao visitar o Palacio de Cristal e 
o0s seus lindos jardins. Nem viv'alma n'aquelas 
soberbas alamedas, belezas que iiinguem gos1va, 
um ambiente de indiferença que não se explicava. 
E interrogavamos guardas e conhecidos sobre a 
provavel razão d'aquele alheamento : o preço das 
en~radas? a multiplicidade de locaes igualmente 
formosos? a distancia do centro da cidade? 

Mas eis que d'um momento para o outro esse 
estado se transformou. Já 
voltou ao palacio a anima­
ção de outros tempos, já 
é concorrido, já as belas 
portuense~. que são as 
mais belas das portugue­
zas, o elegeram para pon­
to de reuneão distinto, já 
se conversa, se di5cute, se 
vive, se ama á sombra pro­
picia d'aquelas arvores 
luxuriantes. Tambem não 

sabemos a que se deva o milagre, mas não esta­
remos fóra da verdade se o atribuirmos á barate­
za atual do acesso, porque o qite não é acessivel 
ao povo tem fracas probabilid~es de exito. Quem 
trabalha é que necessita de repousar, mais ainda 
talvez o espir ite> do que o corpo. 

.:Jdade dos afores 

Ultimamente tem acontecido que n'alguns tea­
tros da capital certas atrizes se mostram reniten­
tes em aceitar pape'is de personagens que repre-
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sentam idade superior á de elas, não porque se­
jam novas, mas porque o querem parecer, como 
se dentro e f61 a do te afro não soubesse toda a 
gente a idade dos artistas! Chegam a recusar os 
papeis e de aí 
o desespero dos 
autores e dos 
em p rezar ios, 
natui'almente 
sem forças para 
impôrem a uma 
senhora uma 
obrigação que 
lhe desagrada, 
e o prejuizo de 
que varias enti­
dades são viti­
mas, entreelas opublico, que tem de suportarem tra­
balhos ás vezes de muita responsabilidade artistas 
mediocres, dos que não teem ainda categoria para 
imposições. 

No emtanto, danms toda a razão a essas artis­
tas; que uma mulher não queira parecer velha é 
uma garri.dice que todoo os home11s devem des­
culpar, porque é certamente por nossa causa que 
pretendem ocultar a idade. Muito agradecid>os a 
vossas excelencias. 

fi hora nova 

Com o epiteto de estupidas, nada menos, foram 
mimoseadas por varios jornalistas residentes em 
paiz ei;trangeiro, as pessoas que entre nós disse­
ram que não percebiam o motivo do adiantamento 
d' ttma hora nos relogios oficiaes. E' curioso como 
o portuguez, em saindo do seu paiz, se esquece 
depressa dos nossos habitos : pois não sabem es­
ses jornalistas que aqui toda a gente compreen­
deu a alteração e que as declarações em contrario 
são a fingir ?, , lll 

Que era preciso fa-~ . •. " 

zer, desde que se de- l"~ · 
cretava uma medida eco- _ · 
nomica, com a intenção ..:::. = 
de se faze r cumprir? ~ 
Graça, chalaça: era pre- ~ 
ciso .. largar piada ... En­
tão nós haviamos de 
perder essa ocasião de 
ter espir.ito? 

E afinal de contas .cá nos vamos levantando e 
deitando higienicamente mais cedo uma hora do 
que d'antes, c.á vamos poupando combustível, etc., 
preparando-nos desde já para novas gracinhas 
quando se voltar, lá para o inverno, á hora an­
tiga. 

Somos tão engraçados! 

(ILUSTRAÇÕES OE 
STUA RT CARVALHAES), 

ACACIO DE PAIVA. 

O ilustre artista, sr. Manuel Gustavo Bordalo Pi­
nheiro, que desde o principio vinha acompanhando 
esta qronica com as belas creações do seu talentoso 
lapis, tambem por motivo de trabalhos extraordina­
rios não póde por algum tempo continuar com a sua 
colaboração tão dedicada como brilhante. 

)'(ota ela r eclaç:ão. 



UEM visitar-me. Espero-te ... Este telegrama en-
« trou-me pelo quarto dentro, n'uma bela ma-

nhã de maio. Assignava-o o meu amigo X, 
que todos ,·ocês cnnheceram ha anos, pas­

seiando no Chiado um imenso fastio e um banalis­
simo monoculo. Não o via ha um ano, talvez. Uma 
bela tarde desapareceu do Oremio e foi enterrar-se 
na B4:ira, n'uma casa velha que herdara dos paes. 
Casara pouco antes com uma brazileira rica e lin­
da, a Sofia Leite, a fifi Leite, mais conhecida na 
m:l lingua dos chás do Marques e do Benard pela 
.. Leite-Créme11 - uma creaturinha loira, branca e 
franzina. 

Muito se murmurou por essa Lisboa estouvada 
quando o X casou com a uLeite-Créme11! A Fifi _não 
tinha uma m;í reputação-mas gosava, efetivamente, 
do que póde chamar-se uma reputação esquisita. 
Devia-a, um pouco, ás suas maneiras livres, osci­
lando entre o mau gosto e a inconveniencia, aos 
seus cabelos d'um loiro impertinente, quasi ruivo, 
que davam um tom ele espalhafo á sua figura ma­
gtita e balouç ida-e, sobretudo, ao luxo estranho 
dos seus vestidos exagerados, turbulentos, impre­
vistos, adivinhando e requintando to-
das as audacias da moda. fóra crea-
da s'!m mãe-e o pae deixára-a, des-
de muito cedo, entregue aos seus ca­
prichos ele menina endinheirada e aos~ 
oculos d'uma ingleza romantica. O 
famo"o Leite, que fizera no Brazil 
uma imensa fortuna com o café e, '-~ 
por isso, se tornára celebre pela sua " 
alcunha de -café com leite• viajava · 
e amava-e, para contentar a filha, 
mandava-lhe de Paris chapeus e figu­
rinos. 

A uLeite-Créme11 não era, por isso, 
b~m vista, sobretudo, pelas maledi­
cencia:; femininas. A sua gentileza, 
irregul;,r e excitante, tinha este dia­
bolíco prestigio que seduz os ho­
mens e desagrada ás mulheres. No 
dia do casamento, á saída da egreja, 
X disse-me por entre a fumaça d'um 
cigarro: 

-S5 havia em Lisboa um home:ir 
capaz de casar com esta mulher. Era 
eu. 

E casou. fôram a Paris vêr o velho leite, que 
não assistira ao casamento e se desnatava no boule­
vard. Dois mezes d.::pois, X e a uleite-Créme .. sur­
giram novamente em Lisboa e, um belo dia, X, que 
era um misantropo e um blasé, abalou. 

Escreveu-me, dizendo: uEstou na Beira Baixa, 
n'uma pitore!>ca aldeia, a reconstruir a casa de 
meus paes. Has-de vir visitar-me. Está dito? .. Res­
pondi-lhe afirmativamente e nunca mais tive noti­
cias d'ele. 

Durante estes cinco anos, ouvi varias vezes falar 
do estranho casal. Uns diziam que eles não se da­
vam bem; outros, diziam-os já separados; havia 
quem informasse de que a rui na lhes batera á porta 
e estavam sem um pataco. Alguem lembrou-se mes­
mo, em certa altura, de noticiar que a razão d'aquela 
abalada fôra a morte em Paris do .. café com Leite11 
que endividado e pobre ... 

-Qual Leite!-dizia-se no Oremio. - Agora é 
se viu : tudo agua ... 

E certas línguas de prata acrescentavam: 

-Acabado o .. café com leite .. , meninos, exgotaram­
se-lhes as provisões ... 

Confesso que aquele telegrama me fez impressão 
e acordou em mim uma profunda curiosidade. O 
X fôra sempre um original-uma d'essas inteligen­
ciar subtis, preguiçosas, obstinadas, com a aristo­
cracia da indolencia e da estrava~ancia e um incon­
cebivel amôr ao paradoxo. Sabia-o incapaz de qual­
quer esforço, mas capal de todas as originalidades. 
Que diabo quereria ele agora? 

fui. Linda manhã aquela em que cheguei á verde­
jante aldeia acocorada á sombra d'um risonho vale 
beirão! Tive de subir, ao suado trote de dois esfal­
fados cavalos de aluguer, uma pequena encosta de­
bruçada sobre campos loiros de trigo e de abun­
dancia. Ao cimo, a carruagem atravessou um largo 
portão brazonado e parou n'um vasto terreiro, em 
frente d'uma casa antiga. 

Ao fundo da escada de pedra, um homem de pe­
quena barba aparada e larga jaqueta castan ha abriu­
me os braços. 

- Pois és tu? ... 
Efdivan1ente, era ele. Estava ou­

tro, viçoso, exhuberante, solido. Nin­
guem reconheceria n'aquele moço 
sadio e barbado, o janota de cara 
g labra e mortiça, que ha cinco anos 
adormecia nas poltronas do Oremio 
a sua imaginação e o seu tedio. 
Abraçamo-nos. Subimos os degraus 
da escadaria-e, ao cimo, á entrada 
da sala nobre do solar, adornada 
com retratos antigos, surgiu urna fi­
gura loira, nutrida, côr de rosa. 

- E' a fifi. Não a conheces? 
A "Leite Crérne !·• Não a conhece­

ria, com certeza. Engordára, ou, me­
lhor, alargára, desabrochára, flo­
rira. Trazia um vestido simples, sim­
patico, alegre, um grande avental 
claro - e os dentes brancos sorriam, 
eguaes, ternos, brilhantes, na bôca 
grande e voluptuosa da fifi d'ou­
tr'ora. Só a bôca, o fu lvo do cabelo 
e o geito levemente desdenhoso de 
andar e·olhar denunciavam, de facto, 
o antigo animalsinho de caprichos e 

luxo que ela fôra. 
Caía de surpreza em surpreza. A 11Leite Créme .. 

do Chiado, gentileza definhada e complicada, artifi­
cial, extran ha, com o seu ar desbotado de semi-vir­
gem, transformára-se n'uma c~rnação branca, sim­
ples, saudavel - e dos seu~ vestidos tufados, garri· 
dos, imensos, restava aquele apetite côr de rosa, 
fresco e candido. E ele lambem, o meu corcovado 
e exq uisito amigo X. d'outros tempos, abalava em 
largas passadas o soalho velho, rindo e emperti­
gando-se. 

- Homem! Tinha saudades tuas e vontade de sa­
ber coisas. Conta tudo! 

- Pois tu até já ris! - disse-lhe eu, mara\·i­
lhado. 

- Rimos. Já nos rimos ambos, eu e a fifi. Apren­
demos tres mezes depois de cá chegarmos. E' agra­
davel. 

E, efetivamente, riam ambos. 
• 

Passei ali dois dias frugaes, loquazes, claros. Pas-
@), ___ _ ~---------------~------~(§] 
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seámos pelos prados, conversámos. Almoçava-se 
e jantava-se cedo, rapidamente. E foi á sobremesa 
d'uma d'essas refeições que, a sós com X (madame 
•Leite• espairecia na varanda) dei largas á minha 
surpreza rtprezada. 

- Estás famoso, homem, estás famoso e feliz! E, 
pelo que vejo, tencionas ficar 
por cá. Fazes bem. 

X. objetou logo: 
- Não. No inverno regressa-

mos a Lisboa. 
-Palavra? 
- Palavra. 
- Aborreces-te? 
- Não. Simplesmente termi-

námos o tratamento, eu e a FHi. 
Sobretudo ela. Quasi um ano de 
tratamento, meu caro! 

- Estav.1m tntão ambos doen­
tes? 

-Estavamas de perfeita saude. 
Simplesmente, meu amigo, nun­
ca compreendi bem a razão por­
que se hão de tratar só as doen­
ças. 

E, propenso á confidencia, X. 
continuou: 

- Casei-me, meu velho (pos­
so jurar-te) porque gostava de 
minha mulher - e não pelo di­
nheiro, embora toda a gente 
supozcsse o contrario. Mas com­
preendi logo que não me podia 
prestar, sem ser grotesco, que 
é a unica coisa que temo, ao pa­
pel tremendo de passear nas 
ruas de Lisboa os laços, as plu­
mas e a pirotecnia dos vestidos 
da minha mulher. Contrariai-a, 
não. Mas consentir n'aquele es­
tendal de extravagancia, lambem 
não por uma questão de cste­
tica. Tenho de ha muito a impressão de que os de­
feitos não se corrigem: curam-se. Ter o delírio de 
ser boneca de trapos, nas mãos de madame Pilar 
Mata ou manequim de exportação, é como o reu­
matismo ou a dispepsia - uma coisa que se trata. 
Com medicamentos? Não.~Com regímen, sot.retudo, 
com regimen.? 

Minha mulher (reconheci-o logo), precisava de 
fazer a sua cura de simplicidade e de bom gosto. 
Emquanlo ela livesse uma vilrine diante de si, ha­
via de ser uma vitri11P. Logo, remedia a aplicar: 
suprimir a vitri11e. Trouxe a para aqui, dizendo­
lhe que nos demoravamos pouco e, efetivamente, 
não tinha praso fixo para a minha vilegiatura. Ins­
talámo-nos com vinte e duas caixas de chapeus e 
não sei quantas malas. Mandei pôr, no dia seguin­
te, a meza para oalmoço-n'estasala de jantar, que 
tem, como tu vês, qualquer coisa de refeitorio fran­
ciscano. A minha mulher levantou-se tarde e apareceu 
para o ai moço com um vestido de seda côr de palha, 
incrível, funesto, com qualquer coisa de andor e qual­
quer coísade arraial. Fingi que não reparei. Come­
mos e fomos dar uma volta pelos campos. Esse pri­
meiro passeio foi uma jornada historica: vinte vezes 
a seda cõr de palha desabou e minha~mulher esteve 
para ficar sepultada debaioco da seda e da palha. No 
fim do jantar, propuz outro passeio, que ela não 
aceitou. Deixei-a ficar só-vestida agora côr de 
malva. Ha uma só coisa que cura um ridículo: é 
deixar esse ridículo, sósinho, frente a frente de si 
proprio. Minha mulher passou um dia, dois, tres, 
só com os seus selins côr de pinhão, os seus folhos 
côr de alecrim, as suas rendas e os seus decotes ... 

-Aborrecida? 
-Provavelmente. Mas, como eu nada lhe dizia. 

nada me dizia lambem. Eu limitava,me a adiar to­
das as manhãs a partida e ela vingava-se, mandan­
do encomendar mais vestidos á modista e mais fi-

1§1 gurinos ao pae. E eu, impassivel. O essencial para 
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uma mulher não é vestir as ultimas toilelles: é pos­
suil-as. Por ultimo, minha mulher mandava vir os 
vestidos, mas já não os vestia. Ficava-se pelos antigo$. 

Uma tarde, passeámos, novamente. Ela levava em 
cima de si uma coisa estranha, bizarra, curt~, 
com' uma tunica côr de morango e, na cabeça um 

capacete dernier cri. s·entámo­
nos lá em baixo, no açude. Ao 
regressar, tivemos de atravessar 
a pequenina ponte, feita d'um 
tronco de pinheiro. Ela esteve 
quasi a cair - mas, de repente, a 
meíoda passagem, olhou a agua 
e viu a ima~em refletida pelo sol 
na corrente. Soltou nma garga-
1 hada - ao vêr-se n'aquela lim· 
pidez da agua que não mente, 
como os espelhos. Ri, ri tam bem. 
E, ao deitar-me n'essa noite, ti­
ve, emfim, a impressiio de que a 
cura ia começar. 

Evidente mente, as melhoras 
acentuavam-se Tínhamos apenas 
11111 mez de tratamento. Para en­
curtar, meu amigo: quinze dias 
depois, minha. mulher :razia-me 
uma surpreza: um vestido de 
cambraia, ligeiro, desenfeitad(I, 
terno. Levti-a do<emente até ao 
açude, fil a debruçar-se sobre o 
riacho e ouvi-lhe carinhosamen­
te perguntar: .,fica-me bem?• Co-

,, meçava a convalescença que ain­
da teve a recahida d'uma toilet­
te côr de a\afrão, com aplicações 
de prata- vinda diretamente de 
Paris. Ma~. felizmente, a recahi­
da foi benigna-e hoje, como vt:s, 
posso dizei-a curada. Já desfaz 
os vestidos velhos para panos 
de limpar o pó; ha dois mezes 
que não encomenda chapéus e, 

no outro dia, riu-se muito de um figurino antifo. 
Engordou, córou. Não sei se já notaste o pentea­
do. Começa a apreciar os gostos simples. 

Nada ha como a paisagem, que nos ensina a ·ver­
dade e a ironia, para ensinar uma mulher a vestir­
se. Posso finalmente regressar ao Chiado, sem me­
do dos garotos ... 

-E não tens receio que, fóra d'aqui, o mal re­
crudesça? 

X. calou-se um momento. Depois, fleugmatica­
mente: 

- Não. Estas coisas quando se curam, é de vez. 
São como a coqueluche: não voltam. Mas ... se as­
sim não fôr, aos mais leves sintomas do mal, já 
sei o que hei de fazer: meto-a no primeiro comboio 
e levo-a lá baixo, ao açude . . . Fica boa. 

.J'lugusfo áe Castro. 



}'reparação para a guerra - fi vida em j ancos 

Na charneca da Chamusca.-A cavalaria tomando agua na Jagõa da Murta 

Logo de manhã cedo começa no Entroncamento, 
ao resfolegar dos motores, a organisação dO'S com­
boios de 11camions11 que para Tancos, a cidade de 
.Paulôna11, le­
vam viveres e 
munições. E' 
uma hora cu­
riosa, esta do 
despertar, nos 
dois acampa­
mentos. E co­
mo esta outras 
ha interessan­
tes, cheias de 
pitoresco im­
previsto, taes 
como a da en­
trega da or­
dem, a que 
co mp arec em 
oficiaes de to­
das as unida­
des, a hora 
amiga do cor­
reio, a da 11toi­
lete11, feita um 
pouco ao aca­
so, ao ar livre, 
i m·p r o visação 
de barbearias 
como nos dias 

O !Ilho do capitão de estado maior sr. 
Vltoortno .Godinho, ao pé do alrtomovel 

do sr. mlnlsti•o da guerra. 

No quartel genera.J.- A entrega da ordem 

de mercado nas aldeias; a da~recepção dos viveres 
que logo começam a levar o destino inevitavel dos 
enormes panelões do rancho, etc. 

Este o espe­
ctaculo quo~i­
d iano do acam­
pamento de 
Tancos. Póde 
cons iderar-se a 
vida habitual 
do formigueiro 
milit-ar. 

O sr. cap!U~o !>reiria, do estado maior, 
em 111ae-carr, guiado Por um escr ivão de 

finanças, sargento miliciano 

A excecio­
nal é compos­
ta pelos repe­
tidos exerci­
cios, longed'ali 
ex te n s as 1 e­
guas, exerci~ 
cios que amiu­
dadas vezes du­
ram mais que 
um e dois doias 
e obriga111t as­
sim o soldado 
a fazer vida de 
campanha, dor­
mindo aos dois 
e Ires sob as 
te11das porta­
teis e cosinhan-
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No correio do acampamento.- Aguardando 
a cllstriJ?ulçào 



Em Tancos.-1. Sa­
padores mineiros 
abrindo trincheiras 
'!. Condução de um 
rerldo-3. N a A rin­
ga !Junto ao quar­
tel genernl da cllvl­
são de Instrução)-

do ao ar livre. 
O' estes, os 

mais interessan­
tes sem duvida 
são os da cava­
laria, quasi sem­
pre realisados no 
descampado da 

Oerezes de acesso das trincheiras com arame farpado 

25 

O m11Jo1· sr. Rober­
to Ilntlst.n, chefe do 
estado maior da dl­
vl~ão. e os s·s .Hel­
der Bibeiro. J\'ens 
Ferraz e Ohlemlro 
cesar, enYl:ido es-

pecial do S.:culo 

charneca onde as 
lagôas asseguram 
a data de agua 
aos cavalos, e ás 
vezes mesmo um 
banho refrige­

aos cava­
mais im-



1 

Linha de atiradores de 1nran1ar1a / . Exerclclos de rogo real na c11arneca da CJiamusca 

prudentes. A travessia da ponte de barcas, obra 
dos engenheiros militares, é feita a pé, consti­

tuindo um curio-
sissimo especta-
culo a que a pai- J.. 

sagem do local, 
com o velho cas­
telo liliputiano 
de A 1mouro1 
emergindo de um 
tufo de verdura, 
empresta um ce­
nario de maravi­
lha e encanto. 

De pé nas suas 

1 
barcas de ferro, 
vestidos de bran · 
co, com cobre-
nucas no kepi os 
soldados ponto­
neirns vigiam a 

Tancos (acampamento da segunda brlgadal- Pelotão de ln r anca1·1a em rorma­
tura na ocasião de ser Içada a bandeira 

visitas 
cada 

vee mais amiu­
dadas, á medida 
que se aproxima 
a epoca dos gran­
des e in'tensos 
exercícios finaes 
da instrução a 
que o sr. presi­
dente da Republi­
ca assistirá, que­
brando com a mo­
vimentação dos 
regimentos em 
paradas de revis­
ta a monotonia 
da vida diaria. 

Em Tancos.~um comboio automoYel, rormado pelos camtons americanos «l'le11y. , depois ae ter trazido os vl"eres 
para o acampamento. vindos do serviço de étapes 
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.. • .. 1\'- Paralelamente aos eficassimos traba-
• ~ q• c.-:A lhos de preparação a que se estão dedi-

. "' cando com um ver<ladeiro ardor de cam­
panha as nossas tropas de terra e mar, 
o governo não descuida o arranjo de 

e foram concertados, referimo-nos Iam· 
bem aos que se encontravam nos nos­
sos portos coloniaes e ahi foram ad mi· 
ravelmente aproveitados. 

Um dos mais frisantes exemplos é o 

Em Tancos.-Cavalarla marcbanclo em coluna de pe.:otões.-(ClfcM Benollel). 

meios de transporte, quer para as nossas necessi­
dades militares, quer comerciaeg. 

Todos os dias se apresentam já reparados e 
prontos a 11avegarem navios dos que foram toma­
dos aos alemães. Já muitos teem saído e entrado 
nos nossos portos, desempenhando importantes 
missões, sem que og decantados submarinos os 
atacassem, nem de longe os perseguissem. Não 
nos referimos apenas aos que estavam em Lisboa 

I 
r· 

I 
I 

navio "Admirai .. , um dos melhores barcos alemães. 
que se di~ia só poder ser reparado nas oficinas 
da União Sul-Africana e afinal foi reparado nas 
oficinas do caminho de ferro de Lourenço Mar· 
ques. 

Apezar de serem difíceis os trabalhos d'essa 
reparação concluiram-se de tal forma que o na­
vio está em magnifico estado de navegar, como 
se tivesse saido do estaleiro. 

I 

1 

Os vapores Kron11rtn: e A.dmtrat. tomados aos alemães e surtos no porto de Lou1'00Ço Marq.ues. Os Inimigos ti· 
raram do Adnttrat peças que não podiam ser substltuldas na Afrlca, mas que os operarlos da companhia dos 

.. camlnoos de rerro consegull'am fabricar. pelo que se tornaram mereced<>res de todos os elogios p (C4tché do sr. Hernardlno Lourenço de Ol1ve1ra). ,.J, 
~~~~~~~~~~~-.BJ) 

27 



Exerciclos de reg imen to (na charneca da CbamuscaJ- AtA. 
que ao alto do Curral da Jordoa, executado por um reglmen. 

to formado pelos batalhões 9, 12 e 14. 

!. O coronel comandante de lnfontarla 14, sr. Fonseca Lebr e, ouvindo o maJor sr. Rober t-O Batista, cbefo 
do estado maior, que lhe da \'arlas Indicações sobre o tema do exerclclo-3. A Infantaria em marcha de 

ordem extensa. 
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l!m Tancos.-A Infantaria recolhendo ao acampamento 
depois dos e«erclctos 

.... 

Passaa-em da cavalaria pela pont~ de barcas montada pela engenbarla entre Tancos e o Arreplaóo para a trav868la 
ào TeJo 
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Um restmeoto em conuoencla 



N• chv-neca d• Ch1U71usca.- 1. A ca· 
valaria lownndo agua na lagôa da 

Murla 

2. Outro aspeto da cavalaria na lagôa 
da Murta 

' ---

A caYalarfa em marcha 
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Tancos.- Um barbeiro no acampamento 

.entrone4mento. Dlst.rlbulcão de rancho trio 

No •C11mpamcnto do Infantaria 21.-Cons­
trurndo um chuveiro 11ara banhos. 

Tancos.-r;m canto do acampamento 

Tanws.- A pesagem de chouriços 

... 
.entroncamento. - Abastecimento de agua 

para o acampamento. 

(Clfeh~I Benollel, enylado especial da lluslr~do Portuoue:a A TaocosJ.-(Repro<luçào lnterdl­
ta).-.Publtcacão autorlsada por S. Ex.• o m111.1stro da guerra. 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 
A111 tf /11<W.&/Y//Y//l7/////Y//Y/////,@'$/~ 
~ ' ~ 

A morte de 
•lord" Ki tchener 
afetou sem du­
vida profunda­
'Tlente o cora­
ção da Grã Bre­
tanha, e a per­
da d'esse po­
deroso ·espirito 
de organisação 
não deixou de 
causar grande 
falta, n'um mo­
mento em que 
todos os ho­
mens de valor 
são poucos pa­
ra resolver este 
sangreAto con­
flito internacio­
n a 1, tanto na 
inutilisação do 
inimigo, como 
no delicado fe­
cho da paz. 

O abalo foi 
grande, mas a 
Ingh1terra de­
pressa voltou a 
si, para prose­
guir sere111a e 
altiva no im- · 
portante papel 
que assumiu 
desde o primei­
ro dia em que 
i n ter v e i u na 
guerra. Homens 
de i déas, de 

O general Robertson, amai chefe do estado maior do exercito lng1ez, 
que tem estado a fazer as vezes de 1o~d Kltc11eoer 

ação e de pres­
tigio não lhe 
faltam para des­
empenhar a mis­
são supre ma 
que, sob con-
senso unanime 
dos aliados, lhe 
é universalmen­
te atribuida na 
solução de uma 
causa em que 
se jogam os 
p ri n c i pi os da 
liberdade e dos 
modernos direi­
tos dos povos. 

Ti.rados uns 
incidentes ine­
vitaveis em po-
1 itica parlidaria, 
por mais que 
esta pro t est e 
depôr de todo 
as armas peran­
te a poliiica so­
berana dos ma­
gnos interesses 
nadonaes, o fa­
cto é que a In­
g 1 aterra, nos 
seus homens de 
esta d'o com o 
nos de guerra, 
está dando o 
mais edificante 
~exemplo da sua 
\união tradicio­
(nal, como da so-

- ------·---·---

Na Champagne.-A Infantaria aYançanao Protegida pela artilharia- (Cltchts Branger) 
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A ofensiva itallana.-Os alplnos conduzem, a braco, umn pecn Pnrn n monlauha do Trentlno 

briedade e da energia de fortes perante as vitorias das suas armas e da sua diplomacia. No meio de 
todos os comunicados oficiaes, de todos os boletins, de todos os relatorios, em que se expõe o que 
se passa dia a dia nos campos de batalha e quan~ se de9envolvem os meios que cada um tem de 
se defender, é curioso vêr o que dizem e como o.dizem os inglczcs. E' scmpr.e a mesma gente sóbria, 
reflexiva, sem grandes expansões no falar. 

Os seus comunicados são sempre de uma concisão singular, quer registem o estacionamento na luta, 
quer algum revez, quer ainda brilhantes vitorias, como as que todos os dias estão ganhando. Não conhecem 
a impaciencia, o desanimo, o exagero. Os alemães confessam que o que eles dizem póde ser acreditado. 

Ainda está na memoria de todos a notavel ação naval de Skager-Rack, em que os inglezes obti_ 
veram um assinalado 
triunfo, logo á pri­
meira vista incontes­
tavel. Só forneceram 
notas á imprensa e 
ás agencias telegrafi­
cas, e notas parci­
moniosas, á medida 
que iam averiguando 
as circumstancias 
precisas em que se 
deu a batalha. E os 
alemães completa­
mente vencidos, de;­
baratados e fugindo 
vergonhosamente 
com os s_eus navios, 
iam, entretanto, can­
tand'O vitoria por in · 
termcdio das suas 
agcncias radiografi­
cas! 

lncomodaram·se 
os inglezes com tan­
tas mentirolas umas 
em cima das outras? 
Nada! Leram-nas e 
desfizeram-nas uma ~lnurlce narrés e Gabriel d"Annun-
a uma com a mesma zlo em 'l"eneza 
fleugma. 
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UMA BRILHANTE PARADA DAS SOCIBDIDES DE IHSTRD~IO MILITAR PREPARATORll 

.-,.,g-... . -

Foi um espetaculo deveras 
imponente a parada dos alunos 
das Escolas de Instrução .'v\ilitar 
Preparatoria, realisada no pri­
meiro domingo do corrente rncz 

na Avenida da Liberdade. Aos 
jovenc; alunos, q ue pelo seu 

garbo marcial e pela manei­
ra do seu porte pareciam 
verdadeiros soldados, foi­
lhes passada revista r>do 
ministro da guerra, sr. Nor­
ton de Matos, que felici1ou 
os comandantes dos varios 
nucleos pelos resultados das 
suas eficazes lições á mo­
cidade, que será a defenso­
ra da Patria nas lutas que 
porventura tenhamos de 
Ira var com os nossos ini­
migos- O presidente da Re­
publica, o presidente do 
ministerio e muitas entida­
des civis e militares assis­
tiram da varanda do Tea­
tro Nac.ional ao desfilar 
dos briosos rapazes que 
marchavam em linhas cor­
retissimas, saudados pelo 

O ministro da guerra e o seu estado maior fazendo 11 contlncnc111 â baodelr11 <la Sociedade de 1os1rução 
l\JllHar Prepautorla n.• 1. 
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1. O sr. dr. Bernardfno Machado. 
presidente da Republica, tendo á 
direita o presidente do Senado/. 
sr. general Corrêa J;larreto, e a. 
esquerda o sr dr. Antonlo José 
d"Almelda, chefe do governo. e 
muitos ortclaes de tena e mar 
asstsLindo ao desflle dos alunos 
da varanda do Teatro Nacional. 
2. O sr. ministro da guerra pas· 
sando revista ao• diversos grupos 
das Sociedades de Inst.rucão MI· 

lltar Preparatorta. 

imenso povo que se jun­
tou em todas as ruas do 
percurso aos gritos de vi­
vas á Patria e á Republi­
ca. 

O sr- dr. ~ Bernardino 
Machado e o s r. dr. Anto­
nio José d ' Almeida foram 
ta m be m delirantemente 
ovacionados··. á sai da do 
T eatro Nacional. 

O desflie dos alunos da Ins1r11cão :Militar Preparatorta Pela Avenida <la Liberdade 
(Cltcllts Benollel). 
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o prci::fdente da HcoubUea e o c..bete do Rorerno aclamados 11cla multfdão. no nlomco10 ctn sa1cia. e.lo Teatro Saelon81 

(Cllcht llenollol). 
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HIFICO NO FOR.TO 

Em todos os dias que se realisaram 
provas esteve concorridissimo o con­
curso hípico do Porto, que se efetuou 
extenso parque do Bessa, á Boa-

vista. 
Todos os concorrentes doeram brilhan fü­

simas provas, vencendo obstaculos custosissi · 
mos de atingir, sem que tivesse havid<> quai­
quer desastre que perturbasse a animação 
que sempre se notou quer nos que entraram 
no concurso, quer no puiblico que assis­
tiu. 

Tanto os vencedores como os vencidos fo­
ram alvo das maiores demonstrações de 
aplauso pela coragem empregada em todos 
os seus dificílimos exercícios, não se tendo 
notado em nenhum d'eles fraquezas ou desa­
nimos. 

foram umas tardes alegremente passadas 
e que deixaram excelentes recordações nos 
11sportsmens11 que entraram no con-
curso e no publico. 

2. o sr. Ger· 
mona ae 011· 
vc1ra. 3. • pre 
mio dos AvlU 
r OU(Jt'I e 1.• 
premto da ta· 
ça dos vr 11c1· 

doret 
2.Um salto do 
sr. Germonel 
de Oliveira 
no Bo/lemlne 

o teneote sr. H. Barata, no Atalaia. 6. • premlo 
do Grande Prrmlo 

Aspeto dl\ asslstcncla nos camarote• 

. .w--~-----~-------------~~~-.. -

O sr .. \ \"llardebó, 4.0 premlo do ~ra11de Prtn1lo 
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':?. Cm aallo •do ptaoo• do sr. 'lanucl r.alloo. 
no •Bobo. 8. • premlo do •Grande Premto• 

3. o sr. Joao Pires da Campns, 7 .• premi o tio 
•Grande Premlo• 

-\. o •r. Sthelrn Ramos. no cSunllKl'b· do ar. COn· 
de do Anadia. 2.• premio do •Grftndo Premio• 

5. Um helo anllo do st'. Carlos Mnrtn. ntl «Ofana> 
(<CHchés• do distinto rotogroro sr. Jono 

1 •. Carreiro, do PorlO) 
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E FACTOS 

FUNCHAL ARllSTICO.-No salão fotogra-
fico dos srs. Perestrelos filhos rea-
lisou-se a exposição de trabalhos 
artísticos da sr.ª D. Amelia de Sou-
sa de Brito e Moura, constando ·de 
aplicações em estanho sob faianças 
das Caldas, constituindo uma ver-
dadeira novidade no Funchal. O flS [J . 
salão tornou-se por alguns dias um ,, 
verdadeiro re11dez-11011s da alta so- • 
ciedade funchalense e foi lambem ~]t visitado por bastantes damas e ca- ~. 

valheiros da colonia ingleza, sen- -~ 
do os delicados trabalhos bastan-

~ 

te apreciados e a sua iniciadora 
muito felicitada pelo bom gosto e 
harmonia dos desenhos escolhidos. 
furam vendidos quasi todos os ar-
tisticos objetos expostos. 

Na mesma ocasião foram expos-
tos ao publico os belos quadros 
a oleo, aturado trabalho do sr. J. 
de Brito e .Moura que egualmente 
foram devidamente apreciados pe-
los entendidos em pintura, obten-
do bons compradores. 

felicitamos os iniciadores da ex-
posição, esperando em breve refe-
rir-nos aos seus novos trabalhos. 

MANÁ OS. - O consultorio de madame Delta, celebre ocultista portugueza 

Madame Delta é uma das senhoras mais inteligen­
tes e de mais fina intuição que se dedica ao estudo 
das ciencias ocultas. Reside em Manáos. A sua casa, 
n.0 86, na Rua 10 de julho, é o objeto de constantes 
visitas, e todos os dias é numerosa a corresponden­
cia recebida pelo correio fazendo-lhe consultas e 
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expondo-lhe casos sobre que desejam ouvir a sua opi­
nião, que no Novo Mundo vae tendo os respeitaveis 
fóros de uma verdadeira autoridade n'esse ramo de 
saber humano. São muitos e admíraveís os casos que 
se contam da sua presciencia, ocupando-se d'elcs a 
imprensa local com os mais rasgados elogios. 
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A Empreza d'O SECULO tn p11bl 1co que transtcr·u 
a rna agenc1a 110 1~10 de .Janeiro, para a co1Kci111ad 1 
finm /osé Martins & Irmão, R. C.o Car11;0, 
59. J .0 , para ondr devem ser dingido; lodos os pc­
d1Jo~ Je fo rneci 11 e1110 avulso ou oa,·a revenda. c1c 
exemplares do ~eculo 

llustl'ação Portuílueza 
Suplemento de Moelas & tsordados 

e Seculo Comico 

OFICINAS DA 

r · l 

lf.USTRACÃO PnRTllnlJF:ZA 

Cartuchos Calibre 
22 Para Tiro Ao Alvo 

E Caça Meuda 

Este alvo mostra 1 O tiros feitos 
d~ distancia de 1 00 jardas. 

F e1tos por J. Pepé do London 
Daily T elegraph. Autoridades 

Europeas a,dmittem que este grupo de tiros 
foram os mais centralmente poslos que ellcs co­
n_hecem. O Snr •• Pej>é já alirou 9000'1iros com 

0 
rific com que elle fêz esta marca-esta é uma re· 
commendação eloquente que as munições REM­
INGTON-UMC não destroem nem ou'am "cano. 

Acha.m-se á venda nas principaes ~as d'este 
geoero. 1 

REMINCTON ARMS-UNION 
lllETALLIC CART;:IDGE COMPANY 

299 Broadwa7, HoYa-York~ N. Y •• 
E. U. da A. d• N. 

Rept'esent:intes : 
NoSuldoBmil 

LEE & VILLELA 
ç,;., Pcotal 420, SJo Paulo 

Ca»o Poo1al 1631 füo de Janeiro 
No T crritorio ao Amazon~ 

OTTO KUHU:N 
Caiu Pooal 20 A , Manáoo 

R MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
1 PARIS 1 
\....,..,TF-1-·F_F_O_N_F_: -"-'''-"-"h_"_r_,._4_2_-0_º ____ "_<:.r.F.N'f'.O~ J 

Postas á disposição do publico, exe­
cutando todos os trabalhos que lhe 
são concernentes por preços modi· 

cos e com inexcedivel perfeição. 

TRABAIJHOS DE 

Zineogravura, Fotogravura, Setereotipía, 
Cam1msicão e lmpresill 

ZincoG'ravura e Fotog-ravura. cm zinco sim~ 
pie< de 1.• q uolidade cobrcodo ou nikclado. Em 

R.UA DO SECULO, 43-Lisboa 



.--------------------------------~ 
A melhor agua de meza 

A QUE OBTEVE MELHOR CLASSIFICAÇÃO BACTEREOLOGICA 
Excczlcz nte nos tratamczntos dez figa do, rins, diabetes, gota, etc. 

R' uenda em todo o paiz, ilhas, rolonias e est~angei~o 
SÉDE EE~E~~~~~ Tittel, Macieira & C.ª 1 

Telei~~=T~·º 1138 RUA ALVES CORREIA, 233 a 237 
(Antiga R.ua d e S. J osé) J 
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2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AITTEílA ' menos exequiv 1 p~la s!mples razã~ d~ 
----------- que ... a Compan~na nao reconhecia a 

Col·c-as ''ar1·as camara o direito. de lhe enche_r os car-
u " 1 ros com passageiros ... que nao lhe pa-

D d · f · · t ' d d gavam. · S ' h-1 es e a m anc1a, 1s o e, es e a Mas é sempre assim. e aman a tou-
época longi qua em que as nossas de- ver sarrafusca contra os senhorios e a 
licias de pobretão consistiam na leitura camara disser aos inquilinos que só pa­
dos eng~nhosos romances de Po~s~m gam metade da renda e mediante reci­
du Tena1l, nunca mais o nosso esp•nto bos que ela passa teem direito a morar 
foi abalado profundamente. até ha uma na casa dos outro!l, toda a gente se con­
semana com um caso tetnco narrado vence d'isso e a 'criança deixa de berrar. 
em letra de molde. Duas vezes somos 1 Povo como este a nda ha-de nascer. 
crianças, dit a Sabedoria de Nações, e Mas será necesario haver terra como 

diz bem. Ao. e!1trarmo~ na esta, o que nos parece impossivel. 

nos maravilhados e, vá lá a * * 

Espertesa de menino 

segunda memmce senhmo- 1 * 

verdade toda, oq~ulhos1: s, · Noticiam os jornaes. que o gra~de -Olha, Zéca, aqut es•á o menino q 
com o que lemos ha dias poeta e ilustre acaderi1co gilego, !ta- mamã acabou de comprar. 
n'uma gazeta de Lisboa: no Iiano etc João Muia Ferreira anda -Devia !CT custado barato 

· T · d · ' ·' ' boneco muito mal fetto. 
Te10, no famoso e10 ecns-

1
agora de automovel, esbarrando cons- --- ------- ------• 

tal, ha piratas. tantemente com arvores, candieiros, pa-
Piratas, aqu,i, ao pé d? redes e pessoas. Um d'esses jornaes O proôigioso Cabrf 

Caes do Sodre! Aqueles P~ chama a atenção das autoridades e tem 
ratas que só passaram ate/ a audacia de pedir a quem de direito 1 

agora aos nossos ?lhos atravez da 11que prenda o Ferreira mais curto pe- O sr. Ant?nio Cabrei.ra, que s~ 
nevoa densa das noites escuras de 1n-11as barb~ças11. sentou de L1!>boa para 1r are1ar a tn 
verno, mal alumiadas por lanterna~ de i Não nos associamos a tal violencia. Jigencia, dividiu os seus trabalhos 
furta-fogo, singrando em agitas m1ste- Mas ... lein bram-se? Quando apare- sua academia por quatro consoei 
riosas, enfarruscados e barbaçudos, ceram'os automoveis toda a gente c:lizia: Quer uizer: ele só, puxa a quatro! 
estão aqui, a dois passos, junto do -O que vae ser agora das bestas? 
Aterro. Está·se vendo. 

Pois é verdade. Barcos e faluas teem João Ripanso. Francez e doutri 
sido assaltados em pleno Tejo por pi- j 
ratas que, de confor~idade com a .or- Parece que tem dado os melhores 
denança,, apontam pistolas aos peitos ; Andaço que anda . sulados a aula de francez pratico m 
dos a~sa1tantes, e trasbordam as mer- . 1 tida pela propaganda de Portugal,. 
cadonas para o barco assaltante, pon- p . T d ra ensino de chauf f eurs. A rapaz1a 
do-se em fuga. A nosssa alm1.ra orres, que an a do ó ó-pó jã fala franciú que é u 

E' até onde póde chegar o arrojo! a c~nta~ n~ ~razil p_o~ cont~ do empr_e- con~olfção coisa de que estava mu 
Nas barbas zano figue1roa, solicitou a mte1 ve.nçao precisada ~ão ha duvida. 
do nosso Leo- do c.onsul ~eral de Portus:al nr.• Ri<? ~e O ue ~onviria a ora era ue a p 

. te, sob a ins- Jane1ro, a ftm_de que o dito F.igue1roa ' paga~da abrisse uJ cuso d~ doutri 
p eç ão bisbi- lhe T?ague aq~1lo a que se o~ngou por cristã afim de a gen'e aprender as o 
lhoteira dos escn!u_r,a e n'.lo º· q.ue lhe da na gana. ções precisas para encomendar a ai 
h o 1 o f o te~, Ate Jª ~ ! f1gue1r~a aprendeu a ser a Deus, quando fôr vitima dos atr 
C?m !.!ma v1- emprezano no Braztl. . pelamentos á franceza. 
gilancia aper-
tadissima de 
navios de 

guerra e mercantes armados em g-uerra! 
NO BARBEIRO 

Até faz esquecer as maravilhosas 

1 
aventuras do Quím e do Manecas .. 

Foi sempre a ~:u~tid.:io facil de en- / 
ganar como uma criança. Sempre . . E 
ainda ha dias o caso se passou ma1s . 
uma vez, quando da famosa questão ~ 
dos passes dos e!etricos. 

Estava a excelentíssima em sessão de 1 

pontifi, ai para tratar do assunto. Assis­
tiam muitíssimos assinantes. Uma en­
chente á cunha. E estes cavalheiros, 
exaltadissimos, estavam dispostos a ir 

ãs do cabo se a camara não 
trouxesse, n'essa sessão, 
uma reso!uç:\o definitiva e 
favoravel ás criaturas. 

Era a bota difícil de des- . ~-voct an·anca-me a pele com essa nava· 
l lha Onde está o mest?·e t 

ca çar.: . -Fot att a batxo fazer a barba. 
Entao o engenheiro Na-

varro lembrou-se de pro-----------------
por que passasse a camara 

uns bilhetes, a cincoenta escúdos, que 
ela receberia, e dariam ingresso nos 

CAUTELA! 

carros aos assinantes. Uma mulher de Alfama comeu d'um 
Ficou tudo satisfeitíssimo e crente na pão de meio quilo, em que foi encon-

virtude da panaceia. trada uma bala. . 
Ninguem viu que aquilo :era um truc Cautela com os pães de qmlo. Se 

para a ocasião e que nada havía de calbar, trazem dentro um alemão. 

DE FÓR 

E'cos de S. João 
1 

Fut ttrar o mtnha sina, 
Diz-me que hl"I d.e endatdecer 
!Vão ria d'tsto. mentna, 
Se casa1mo$ pode ser. 

li 

Dá-me notva, S. João, 
.\!ais maMa que o teu cord.eiro, 
Que Si!"Ja um o·rande -peixão., 
-E possua aioum <Ltilhetro. 

111 

A st na que o outro dta 
Leram tevs labtos louçdos, 
Dtz que não ftcas p•ra tta, 
Pu<Léral !Vão tens trmãos •• • 

IV 

A .llicas do Jultão 
Fot á fonte do Penedo. 
Se ntto fOSle o S João. 
Não se lavava tão cedo. 

V 

Dettaste fóra o bocMchO, 
ouvtu-se um nome; era o meu. 
lla mats Ma1·tas na terra, 
Jnaa bem que mio 1ou eu. 

Bramiio de Almeida. 



O SECULO COM ICO 

COHFERENCIAS CIENTIFICAS ft E M. FOCO ~ 
(Para os alunos dos liceus) 

O alho 

O alho, vegetalmente fal ando, é um 
1pêro. Todos os meninos e meninas 

ue me escutam sabem que é ele, se 
ão o condimento principal da assor­
a aquele que lhe dã o gostinho espe­
i;l tão do agraJo dos nossos palada­
es. 
Encontra-se o alho profusamente es­

alhado na natureza e em especial nos 
ercados, como o da Praça da fi zuei­

a e o do Aterro, não sendo lambem 
aro encontrar-se nos ceirões dos ven­
edores ambulantes e ainda aos hom­
ros d'estes, dispostos em séries, que 

DR GASTÃO DA CUNHA 

e denominam résteas. . 
lh 6 ·t Senhor embau:ador, eu vo~ saádo, Do a o s se aprovei a, para usos Por9ue o sois do paiz quP mais estimo 

omesticos, a cabeça; as outras partes Pedindo-vos desculpa. d'eate mimo, ' 
0 corpo desprezam-se. 1 Qne antes me conservasse quedo e mudo. 
De todos os tempêros, é o alho o E' uI 1 . "'· u d · · t 1 · t • d · to n o o seu va or, pois n..., me u o, ais m e 1gen e, 1z-se "esper como E se a. tal coisa me abalanço e animo 

m alhon e não esperto como uma ce- E' porque assim suponho, me aproximo 
ola, como a salsa, como a pimenta, Da. vossa. terra, generosa em tudo. 

tc.S lh · ·r· 1 Entrai na minha, que rereia bemvindo, • ou um a On, Sl({nl 1_ca que sou Toda vos louvará como eu vos louvo 
m barra, uma lummana ou outro E toda em festa. a.clamará., sorrindo; 
bjeto qualquer de reconhecido talen-1 
o. Vereia que 6 çomo o vosso o nos~o povo. 

3 

Os de fóra 

foi nomeado sub-delegado em Aviz 
o sr. Condorcet. 

E' revo l.ucionario civil francez. 

Conservatorio 

Ha uma situação invejavel, uma só, 
' n' este paiz: é a de funcionario do Con­
serva torio. O grande casarão, cujas 
obras, como as de :>anta Engracia, nun­
ca acabarão, já está por mu itas cente-
nas de contos e tem logar para / 
tudo: até para o Castelo Branco ~·y 
arrumar as farpelinh s que aluga :~ 
aos teattos. Fóra o res•o. L_ 

Agora o mini-.tro determinou ~.-

1 

que se funde uma Bolsa dt Via­
gf'm para que os p ofessores do 
estabelecimento possam ir anual­
mente ao estrangeiro - um pelo 

1 
menos estudar o progresso do 

l
ensino da sua especialidade. 

Uma bolsa de viagem! Mas 
porque se não diz logo, clara­

! mente-um bolso de colete? 

Noticia de chapa 

E' certo que se diz dos parvos que 8u~í::e':nt";z véeí1ºom: ~0vi:~so~ l~~o mais Todos os dias lêmos nos jornaes! 
o ucabeças de alhoa, mas nesta ex- novo! aO conselho de ministros está con-

ressão estã sub-entendida a palavra 
põdre•, porque as cabeças de alhos BELMIRO· vocado para ãmanhã.• 

d~~res é que já não servem para na- i Lemb~·a a tabolet~ do outro: Hoje 

Possue o alho uma anomalia anato- Peça novalnão se fia, ãmanhã, sim. 
mica muito de notar e é que não tem ---
crâneo nem faces, mas dentes unica- O ator Eduardo Brazão nresidiu a 

ente, apresentando ainda a partícula- uma assembléa geral de papás de me- Umo boo roziio 
idade de nunca os mudar, de ter uma ninos abrangidos por um decreto que 
nica dentição; pelo que o alho não não lhes permite o exame do 2.0 grau Ha dias um amigo nosso viajava 
ofre nunca daquelas impertinentes ra- com dispensa de idade. no comboio de uma das nossas li· 

bugens infantís, que se atribuem aos l A casa teve uma enchente á cunha, nhas ferreas, não podendo nós di· 
primeiros dentes. tendo muitos papás ficado sem Jogar e zer qual d'elas. 

Referi mo-nos nestas ligeiras conside- marcado na bilheteira para a proxima O n<?sso ami~o notou que um 
rações ao alho civilisado, ao que a cul- reunião. lcavaJhetro que 1a no mesmo com-
lura tornou propicio á convivencia do Brazão foi o grande artista de sem- partimento cuspia constantemente para 
homem; ha, comtudo, tambem o alho pre, arrebatando o auditorio que por o chã~. 
selvagem ou bravo, cujo nome popu- vezes o inte1 rompeu com bravos e pai- . Eno1ado e aborrecido com aquilo, 
lar é egual ao de certo general italia- mas. vira-se para o importuno companheiro 
no, que se não poje dizer diante de No dia imediato foram todos, Sra- de viagem e diz-lhe: 
meninos nem, muito principalmente, zão e publico, avistar-se com o minis-

1 
- O senhor não sabe que é proíbido 

de meninas. Sabê-lo-hão a seu tem- tro da instrução, representando-se d'es- laos passageiros cuspirem nas carrua-
po. ta vez a peça em mati11ée. gens? 

Sem mais por hoje. O Pedro Martins aplaudiu por deli- - Sei,, sim, se~hor, mas eu não S?U 
cadeza, mas não gostou. passageiro, sou diretor da companhia. 

Bo11aparte E á noite foi vêr o Pedro, o Cruel, 1 - --- ------------
que era ministro da instrução publica 

(Aluno do liceu c:imões). no tempo de O. Inez de Castro. 1 Tabancos 

e d O governo de Cabo Ver-
o rrespo n encia lllvros livrinhos e llvrecos de proíbiu uma c~uchadeira 

' qualquer a que dao o nome 
Boy Onatizul- Não desapareceu coi- detaba11casequeconsisteem 

sa alguma, socegue e soceguem todas Praias do m ister io, poemas, de Au- homens, mulheresecrianças, 
~s pessoas que se leem alarmado pela gusto de Santa Rita.-E' do melhor que com vestes carnavalescas e 
incorporação do Seculo Comico na ma- tem aparecido no mercado literario. Na diz o decreto - manifesta­
na mais nova. A coisa é provisoria: proxima semana prestaremos o devido mentegentilicas, fazerem tro-

uantas vezes querem que o digamos? preíto ao novo poeta, que o é a valer- pelias de que resultam assas-
dizemo-lo sem sombra de li•onja. lsinios e pancadaria grossa. 

S old ado portuguez, versos, de José Bem espiolhadinho, este caso das 
Tudo acaba! Osorio.- E' vibrante de entusiasmo pa-

1 

taba11cas não se dá só em Cabo Verde. 
--- triotico o poemeto Soldado portuguez. Cremos que a tabanca de cá é o co­

Um grupo de negociantes de Angola Bastar-lhe ia essa qualidade (e. outras lnhecido ir ás tabaqueiras do pr~imo, 
foi Pedir ao ministro das colonias a tem) par.a nos agradar e c~tei.onsar e~- us~do a ca?!l hora sem o rebuço da 
exportação de café sujo. tre os livros, longe dos /Lvrinhos e li- fatiota genhhca. 

l á se vai o Refilão. vrecos. E até sem gentiliqueza nenhuma. 



AS ~OSGAS VENENOSAS 
(2.• Epl&Odlo da 6. parte do PÉ FATAL) 

t. Os famosos detecttvei acordam em misero estado. As 
moscas venenosas produziram-lhes no rosto um Inchaço 
formld.avel. 

li. Achou, como não oodla deixar de suceder, o ramoso 
antidoto que loutlllsará o veneno das.moscM. ma.~ ao sair 
põe em tunclonamento o seu aparelho radlo-telegraflco 

7. De volta ao laboratorlo vê na fita do aparelho um 
telegrama sensacional: cA P-Ollcla dirigindo-se á hospeda­
ria da tia Leocadla para ldent111car a morte do chefe do 
Pt Fatal Já ali o não encontr0u>. O banc1Jdo mlstlflcara-os. 
fingindo-se morto e déra. na primeira 01>0rtunldade, as 
de vn:i Diogo. 

~- E' Porém o Oulm o mais atacado e como t:ll recolhe 
110 leito bastante desanimado. 

ti. Dirige-sé rapidamente 11 vêr o Qutm e aplica-lhe uma 
d'estas tuJeções cuJos bPnencos efeitos se não fazem es-
11erar 

li. Fica rwo, mas não desiste. D'ahl a pouto duas perso­
nagens misteriosas conduzindo as 'Suas malas, dirigem-se 
para o comboio Que O!l ba'de le,·ar a Lisboa. \'ào no en­
calço do bandido que decerto procurou a grande cidade 
para melhnr esc11par á perseguição <Ili!' t>s1es lbe fazem. 
Veremos se o conse&ulrá. 
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